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Resumo
Este trabalho teve como objetivo conhecer os invertebrados bentônicos, bem como caracterizar os grupos 

funcionais tróicos (coletores, coletores-catadores, coletores-iltradores, fragmentadores, predadores e raspadores) 
encontrados em substrato rochoso em períodos sazonais no Rio Palmital, município de União da Vitória, 

Paraná, Brasil. As amostragens foram realizadas no período seco (junho/julho-2011) e chuvoso (novembro/
dezembro-2011). Os dados obtidos indicam que o grupo funcional dos coletores foi o mais frequente. Os 
resultados sugerem que há inluências dos distúrbios provocados pela precipitação na fauna de invertebrados, 
durante o período de chuvas, sendo que determinadas espécies tróicas encontradas podem estar relacionadas 
com a presença de matéria orgânica como um recurso alimentar na dieta dos invertebrados aí presentes. 
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Abstract

Effect of seasonality on trophic functional groups of benthic invertebrates in rocky substrate in Rio 

Palmital, União da Vitória-PR. This study aimed to determine the benthic invertebrates found in the rocky 

substrate in seasonal periods in Rio Palmital, União da Vitória, Parana, Brazil, characterizing the trophic functional 

groups (collectors, collectors-gatherers, collectors-ilterers, shredders, predators and scrapers). Sampling was 
carried out during the dry (June/July-2011) and rainy (November/December-2011) seasons. The data indicate 
that the functional group of collectors was the most frequent. The results suggest that there are inluences of the 
disturbances caused by precipitation on the invertebrate fauna during the rainy season, and certain trophic species 

found may be related to the presence of organic matter as a food source in the diet of invertebrates present there.
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Introdução
A disponibilidade de alimento é um fator que controla 

a ocorrência e abundância de espécies, e esse é um recurso 
que faz com que a comunidade permaneça num determinado 
ambiente (SANTANA et al., 2010). Entretanto, poucos 
invertebrados de águas correntes são especializados em 

suas dietas (HYNES, 1970; PLAGUE et al., 1998). Estudos 
permitem realizar comparações da organização funcional 

de distintas comunidades, especialmente quando não são 
formadas por espécies comuns (CALLISTO; ESTEVES, 
1998; SILVA et al., 2009).

A matéria orgânica presente em um sistema lótico 
é classiicada de acordo com o tamanho que apresenta, 
sendo matéria orgânica particulada grossa (CPOM >1 
mm) composta de folhas vindas da vegetação marginal 
e macróitas; matéria orgânica particulada ina (FPOM 
0,5 mm < 1 mm) procedente da fragmentação de CPOM; 
periiton, algas e microorganismos, e a matéria orgânica 
dissolvida (DOM <0,5 mm), encontrada em suspensão na 
superfície da água (CUMMINS, 1973; CALLADO, 2011).

Os invertebrados bentônicos podem ser classiicados 
com relação ao seu comportamento alimentar, sendo 

agrupados nas seguintes categorias: coletores-catadores, 

que se alimentam de pequenas partículas de matéria 
orgânica por coleta nos depósitos de sedimento; 
coletores-filtradores, que capturam, por filtração, 
pequenas partículas de matéria orgânica em suspensão 
na coluna d’água; fragmentadores, que trituram folhas 
ou tecido vivo de planta vascular ou escavam madeira, 

participando da fragmentação e, indiretamente, da 

decomposição (FPOM); predadores, que engolem a 
presa inteira ou ingerem os luidos do tecido corporal; 
e raspadores, que são adaptados a raspar superfícies 
duras, alimentam-se de algas, bactérias, fungos e matéria 
orgânica morta adsorvida aos substratos (MERRITT; 
CUMMINS, 1996).

Segundo Lampert e Sommer (2007), episódios 
naturais, como as perturbações hidrológicas, podem 

interferir nas cadeias tróicas dos invertebrados e entre 
os principais fatores físicos e químicos associados a 
esses eventos estão a temperatura e a velocidade de 

corrente, que representam mecanismos seletivos para 
a comunidade aquática, inluenciando os processos 

fisiológicos e comportamentais, como o próprio 

estabelecimento no substrato. Além disso, as alterações 
causadas por fenômenos naturais causam perda de 

hábitat, reduzindo os recursos necessários para a 

sobrevivência da comunidade ali presente, podendo 

influenciar fortemente os padrões de distribuição 

espacial e temporal em comunidades bentônicas (BUSS 
et al., 2002; SILVEIRA; QUEIROZ, 2006).

Neste sentido, o objetivo deste estudo foi analisar 
a estrutura dos grupos funcionais tróicos da fauna de 
invertebrados bentônicos encontrados em substrato 

rochoso em períodos sazonais no Rio Palmital, União 

da Vitória-PR, Brasil. 

Material e Métodos

Área de estudo

O estudo foi realizado na localidade do Palmital 

do Meio, no município de União da Vitória (Paraná, 
Brasil) (Figura 1), que está localizado no extremo sul do 
estado e pertence, em sua maioria, ao Terceiro Planalto 

Paranaense. Está inserido na Microrregião do Médio 
Iguaçu, na fronteira do estado de Santa Catarina, sendo 
limitado pela Serra da Esperança, com altitudes médias 
entre 700 e 900 m (MAACK, 2002).

FIGURA 1:  Área de amostragem no Rio Palmital, na localidade 
do Palmital do Meio, União da Vitória – PR. 
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O Rio Palmital possui nascente na Serra da 

Esperança e é um aluente do rio Iguaçu na margem 
direita. As coletas ocorreram nos meses de maio e 

junho (2011) e novembro a dezembro (2011), por 
representarem, respectivamente, os períodos com menor 

e maior índice pluviométrico.

Amostragem

As coletas foram realizadas por meio de réplicas de 
substrato rochoso em áreas de corredeiras num trecho de 

48 m, com uma distância de 1,5 m entre uma réplica e 
outra, totalizando 60 unidades amostrais, sendo 30 para 

cada período. Cada réplica foi formada por um conjunto 
de nove pedras do rio com aproximadamente 2,8 cm de 

diâmetro, sendo que estas foram lavadas e ensacadas 
em tela de arame. Cinco réplicas foram retiradas 
semanalmente durante seis semanas de amostragem 

em cada período. O material foi ixado no campo com 
álcool a 70%. No laboratório, os organismos foram 
visualizados em uma caixa de luz e identiicados sob 
microscópio estereoscópico e microscópio óptico ao 

nível de gênero, exceto para a família Chironomidae, 

que foi identiicada ao nível de subfamília (TRIVINHO-
STRIXINO; STRIXINO, 1995; MERRIT; CUMMINS, 
1996; MUGNAI et al., 2010). O cálculo da porcentagem 
de grupos funcionais tróicos foi baseado no número 
de indivíduos amostrados. De acordo com o modo 

de alimentação, os indivíduos foram agrupados e 

determinados para cada família de acordo com Merrit 
e Cummins (1996).

A temperatura foi medida em campo com o auxílio 

de um termômetro de coluna de mercúrio, enquanto os 
dados da vazão foram obtidos na estação da Fazenda 

Maracanã, na localidade do Palmital do Meio, União 
da Vitória – PR (COPEL, 2010).

Resultados

Os períodos amostrais foram signiicativamente 
diferentes em relação à temperatura da água  

(p = 0,0000000095779), bem como em relação à vazão 
(p = 0,001424). O período com maior precipitação 
apresentou maiores valores de temperatura (20 ºC) e 
maior vazão (7,28 m³/s), enquanto na estação com menor 
índice de precipitação a temperatura foi menor (9 ºC) e 
a vazão inferior (2,44 m³/s).

A comunidade bentônica foi composta por 513 

organismos, distribuídos em 21 taxa e cinco grupos 

tróicos funcionais. Desse total, 371 indivíduos foram 
coletados na estação seca e 142 na estação chuvosa.

O grupo trófico dos coletores (n = 182) foi o 
mais abundante no período da seca, principalmente 

pela presença de Simuliidae e Leptophlebiidade. O 

grupo de coletor/iltrador, composto pela subfamilia 
Ortocladiinae, foi representado por 101 organismos 

durante esse período. O grupo funcional dos raspadores 

(n = 47) foi representado, na sua maioria, pela família 
Baetidae e os predadores (n = 32), principalmente por 
Gripopterygidae. O grupo de coletor/catador apareceu 

em menor quantidade (n = 9), com a ocorrência da 
subfamília Tanypodinae.

Durante a estação chuvosa, coletores foi o 

grupo trófico mais abundante (n = 50), tendo sido 
representado por Caenidae, Simuliidae e Leptophlebiidae. 

Orthocladiinae (n = 43) foi o único representante 
do grupo coletor/iltrador encontrado neste período. 
A família Baetidae foi a representante do grupo dos 

raspadores (n = 35). Em relação ao grupo dos predadores 
(n = 14), Gripopterygidae, Perlidae e Libelulidae foram 
os que ocorreram neste período, e o grupo coletor/catador 
não ocorreu na estação chuvosa (Tabela 1).
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TABELA 1:  Taxa, grupo tróico funcional (GTF), abundância total dos invertebrados bentônicos coletados nos períodos 
seco (junho/julho-2011) e chuvoso (novembro/dezembro-2011) no rio Palmital (União da Vitória – PR).

Taxa GTF (MERRIT; CUMMINS, 1996) Período Seco Período Chuvoso

Ephemeroptera

Baetidae

Camelobaetidius sp. Raspador 28 19
Tupiara sp. Raspador 9 0

Cloeodes sp. Raspador 8 14

Caenidae

Caenis sp. Coletor 0 1

Leptophlebiidae

Thraulodes sp. Coletor 1 3

Farrodes sp. Coletor 6 26

Tricorythopsis sp. Coletor 0 15

Plecoptera

Gripopterygide

Paragripoptterix sp. Predador 18 3

Tupiperla sp. Predador 1 5

Gripopteryx sp. Predador 2 0

Perlidae

Macrogynoplax sp. Predador 1 0

Anacroneuria sp. Predador 0 1

Odonata

Gomphidae

Gomphoides sp. Predador 1 0

Megapodagrionidae

Heteragrion sp. Predador 1 0

Libelulidae

Zenithoptera sp. Predador 0 4

Brechmorhoga sp. Predador 0 1

Coleoptera

Psephenidae

Psephenus sp. Raspador 2 2

Diptera

Simuliidae

Simullium sp. Coletor 175 5

Chironomidae

Ortocladiinae Coletor-Filtrador 101 43

Tanypodinae Predador 8 0

Chironominae Coletor-Catador 9 0

Total 371 142
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